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A essência da arquitetura está no uso . S em ele torna -se decadente,  se 

transformando  em ruína. A arquitetura é como um organismo vivo, sempre em 

transforma ção, tendo o uso c om o essência  e com isso ganha ndo  significado, 

prevalecendo, adaptando -se ao tempo e ancorando a memória e identidade de um 

território.  
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RESUMO  

 

PASSEIO AO PURG ATÓRIO  

MAURICIO SALVI  

 

PALAVRAS-CHAVE: in tervenção , reabilitação , passeio lúdico , arquitectur a.  

 

RESUMO  

Nos ú lti mos anos  percebemos um interesse crescente nos projetos de reabilitação e 

reuso . Projetos estes  que buscam  transformações e melhorias urbanas  e em 

especial  nas partes históri cas. Há uma crescente procu ra por  estratégias  que 

integre m a re ab ilitação de  antig os edifícios  às novas necessidades  urba nas , 

buscando um  desenvol vimento territorial e  uma  m aior qualidade de vida às 

comunidades  e aos novos usuários . 

Deste modo  o proje cto aqui apresentado  prop õe reabilitar uma ruína barroca na 

regi ão do Castelo de Ga ia as mar gens do rio D ouro pertencente  a áre a classifica da 

pela  UNESCO como Património  da Humanidade.  A proposta prev ê a criação de uma 

praça com um percurso lúdico que conecta  o Cais de Gaia até a região do alto do 

Castelo. A praça j unt o ao p ercurso i rá p roporcion ar a inclus ão de equipamentos 

urbanos com áreas de perman ência, café e acessibilidade ao local.  

O objetivo do projeto  é requalificar o edifício  e área envolvente , favorecendo o 

desenvolvimento da comunidade local e atraindo um no vo flu xo de turista s e 

usuár ios ao local. A intenção do projeto é criar um percurso lúdico que favoreça  as 

sensações , tratando a arquitetura a par tir da percepção do espaço e n ão apenas 

pela  forma.  
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Figura 1. imagem do local 
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OBJECT IVO TRABALHO DE PROJE CTO  

 

Este estudo tem c omo ob jetivo, a rea bilitação de  uma ruína  as margens do Rio 

Douro, que através de um passeio lúdico e oferta de novos serviços e 

equipamentos urbanos, requalifique o sítio e seu ent orno, atraindo novos fluxos de  

pessoas e trazendo - lhe um novo uso que inte gre a comunidade lo cal e turíst ica.  A 

intenção do projeto é criar um percurso lúdico que favoreça  as sensações , tratando 

a arquitetura a par tir da percepção do espaço e n ão apenas pela  forma.  

Como objetivos espec íficos  projetar no construído  para  requalif icar o  edifício , dando 

uso ao esquecido , c om uma interven ção contemporânea que respeite e discuta as 

questões patrimoniais  por se tratar de um edifício  que integra a área c lassificada 

como património  pela UNESCO 1.  

Um dos objetivo s propostos  é integrar no a to criador a int enção da experiência  e 

para  além da forma e função , assim podendo aprofundar o conhecimento teórico  da 

arquitectura.  

O proje cto  deverá incluir  um percurso que lig ue  o Cais de Gaia ao Castelo por um a 

at mo sfera lúdic a no qua l possa ser apli cada a s teorias da perc epção do espaço , a 

implantação  de espaços de permanência  que possibilite a observação da cidade do 

Porto como um Miradouro favorecendo as diversas sensações , inclui ndo  a 

acessibilidade , equipa me ntos  urban os, assim com o um café . 

 

 
1 O Centro Histórico do Porto , Ponte Luis I e Monastério  da Serra do Pila r  é a área classif icado 

como Pa trimónio Cultural da Humanidade desde 1996 . 
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Figura 2. Vista do local e entorno. 
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Int ro dução  

 

Quando se chega  ao Porto, Portugal  note -se a grande importância  urbana , 

econômica  e cultural do Rio Douro, principalmente no trecho entre a Ponte Luís I a 

Foz do Douro , assim como n o Cais de Gai a. Região  esta , pertencente a lista de 

classificação de Patrimônio  da Humanidade pel a UNESCO. Neste local existe um  

imenso  fluxo de pessoas, transpor tes e co mércio, sendo o ñcartão Posta lò da cidade  

o que nos mostra o seu  imenso potencial e sua  rica hi stória .   

Vestígios  encontrados na região  do Castelo de Gaia r emo nta m  a época  Romana do 

sec.  I , possivelmente  o local  do primeiro assentamento Romano  as mar gen s do rio . 

A h istória  da região é rica composta por batalhas  e lutas  de um povo  invict o, com 

tragédias  e imp ortantes feit os modernos  e comerciais. Todas essas memórias  

deix aram  as sua s ma rca s anc ora das neste território  e são estas características  

únicas  que  favorec em par a que a  cidade se ja uma das  mais  buscadas no turismo 

europeu.  

Entretanto ao observarmos  com mais atenção , nota -se que to do es te fluxo de 

pessoas  diminui  após o Cais de Gaia, on de há a  conce ntração  de caves de vinho do 

Porto.  Entre o Cais de Gaia e a região da Afurada, percebemos u ma região com 

grande potencial, porém  de baixa oferta . Ao invés  de um grande fluxo de pessoas , 

comercio, restaurantes e transportes, há apenas um  punha do de ru ínas , terrenos 

vazios e pequenas habitações , retornando um maior fluxo  urban o somente ao 

chegar a região da Afu rada.  

Nesta reg ião de baixo flu xo d e pessoas  temos o Castelo de Gaia, onde ocorre u, 

possivelmente  o primeiro assentamento humano da r egião. L ocal  impor tante  na 

hist ória  do surgimento  e desenvolvimento da Cidade. Favorecido por vistas d os 

pri ncipais monumentos da cidade do Porto , assim como a visão do cartão postal do 

que hoje é conside rado  Paisagem Cultural do Porto  e Serra do Pilar. Es ta região  

possui u m enorme pote ncia l, que não é utilizado, e  em seu luga r percebemos o  

vazio  e o esquecimento . 

Este estudo bus ca apresentar uma proposta de reabilitação  de uma ruína  na regiã o 

do Castelo d e Gaia  propondo  a implantação de uma praça com equip amentos que 

possa se tornar um polo para  atrair o fluxo de pessoa s e vi da urbana par a o local, 

invertendo  assim , est á situação  de vazio hoje presente . Partindo do 

reconhecimento  do seu significado  para o resgate de sua memória .  
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Figura 3. Foto do local, década de 50. 

 

 

 

Figura 4. Foto do local atual. 
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Como tema, foi pensado um passeio lúdico  e uma praça pública , atraindo com 

novas perspectiva  de uso,  um nov o fluxo de pe ssoas  locais  e turístico  para a ruín a e 

Castelo  de Gaia . Assim  propondo a utilização  do Património  cultural  como  vetor  de 

desenvolv imento  urbano , requalificando não somente a ruína  e seu entrono, mas 

também  a comunidade local, valorizan do a região que passa a ter uma nova 

integração  com o Rio Douro e auxilia ndo  o potencial econômico  e social da região . 
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CAPÍTULO I: PR OBLEMÁTICA  

 

Tema  

 

Arquitetura não é órfã . 

 

O tema  abordad o neste estudo é a possibilidade de reabilitação e re uso do 

património. Algo que vem adquirindo um espaço cada ve z maior no último século 

no campo da a rquitetura.  Hoje os te rmos reabilitação , reus o, res tauro  e 

conse rvação  ganharam proporções  elevadas e mescladas com reflexões  sobre 

sustentabilidade ecológica  e suste ntabilidade social.  

Sendo a arquitetura a única  entr e as grandes artes cujo  uso faz parte de sua 

essência, sem ele  se torna ndo  decadente , transf ormando -se em  ruína . 

Consequente mente p erdendo s ua memória  e a identidade de território.  Ao 

reabilitar mos  ou dar mo s um novo uso  a um edifício  abandonado, não soment e o 

devolvemos a vida  como requalifica mos  o seu entorno . A a rquitetura  é como um 

organismo vivo, sempre em tra nsformação , se adaptando  a novos usos e funções. 

Tendo como possibilidade fazer de um espaço  sem sign ificado num lugar rico de 

significados , forta lecendo  assim  a sua relação  com o território  e a comunidade .   
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Figura 5. Relatório ARU ς Devesas. Fonte: Câmara de Gaia. 
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Lugar  

 

O Castelo de Gaia, onde  pro vavelmente  nunca ho uve um Castelo construído  é hoje 

um local aparen teme nte esquecido no desenvolvimento da região , mesmo tendo 

tido um papel fundamenta l na História  do Port o. 

Hoje um ag lomerado  urbano, outrora um povoado histórico . Vestígios  arqueológicos  

nos mostram que a r egi ão já foi uma ocupação  Romana onde desenvolveu -se mais 

tarde o Porto /Gaia . O Po rtus Cale , já referido nos itinerári os roman os, e ste 

ñcastelo ò ou povoado fortificado foi se transformando e posteriormente destruído  

pelos seus vizinhos em 1384 . 

Esta t erra foi constituída  por marinheiros e mercadores, sempre  ligada a expansão  

marítima  portuguesa e as grandes  navegações com rotas para  as Índias  e Brasil . 

Foi um grande entreposto comercial  com navios  de tod a Europa a cheg arem  o que 

favoreceu a i mplantação de m uitos  armazéns  e em presas exportador as de vinho e 

vi nho do Po rto, até hoje presente na região e de grande valor econô mico  e cultural.  

Pela sua história  e localização , o lugar oferece grande potencial  para  o 

desenvolvi mento econômico , turístico  e social. Neste cenário  encontra -se a ruína , 

objeto de p roposta de reabilitação  deste proje cto . Ruína  esta ,  que tem  a 

caracte rística  única  de conectar a margem do Rio Douro até o Castelo de Gaia. 

Conexão  hoje feita po r uma única  e estreita  escada ao seu lado, por onde  ainda 

caminham fantasmas daquela s memoria s de outro ra  agora já esquecida . 

 

Enquadram ento Urbano  

 

Portugal hoje, t em aproximadamente 750 mil edificações fechadas ou abandonadas 

(Mendes, 2020) 2 . No c enário atual, é fundamental pensa r a reabilitação, reuso e 

conservação para po ssibilitar a pre servação do pat rimônio histórico e cultural e o 

desenvolvimento económico  das  comunidades envoltórias.  Nas últimas décadas vem 

sendo am plamente discutido na esfera acadêmic a, profissional pluridisciplinar e 

social, a in tegração do património edificad o como vetor do desen volvimento urbano  

 
2  Luís Mendes, investigador do  Cent ro de Es tudos Geográficos da Universidade de 

Lisbo a, 2020 .  
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Figura 6. Mapa Histórico, 1865. 

 

Figura 7. Mapa do centro histórico, área inscrita na lista da Unesco como Património da 

Humanidade. Fonte: Unesco 
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para atender as necessidades contem porâneas  sociais e econômicas , favorecendo as 

dinâmicas urbanas, as comunidades e assim preservando o p atrimônio cul tura l.  

Algumas cidades como Edimburgo , Amsterdão  e Sidney 3 já incluem  o património  

como vetor  do desenvolvimento urbano em seus planos diret ores. A preservação do 

Património é importante para a preservação da memória, for talecendo a identidade 

cultural  e o desenvolvimento económico . 

A partir da revolução industrial, ob serva -se uma grande tran sformação na sociedade 

e em seu território. Surge a cidade industria l, onde a mob ilid ade ganha maior 

importância, pelo  que foi necessário adaptar as novas exigênci as de produção, 

consumo e trocas comerciais. Deste modo, as cidades g anha ram  novas malhas 

urb anas com grandes vias de comunicação servindo as est ações ferroviárias  e 

armazéns, assim como uma nova rede de infraestr utura como água, esgoto, gás e 

uma rede de in formações e comunicações. Acontece u toda uma reestruturação 

social.  S egundo o geografo F. Ascher, A história das cidades foi assim ritmada pel a 

história das técn icas de trans port e e armazenamento de Bens (B), in formações (I), e 

pessoas (P). O sistema BIP ( Ascher 2012, pg22).  Esta r egião da cidade do Porto se 

enquadra neste contexto hist órico co m seus armazéns  e complexo ferroviário 

Devesas.  

Nas proximidades do local do projeto, está locali zada a estação férrea da Devesa, a 

qual faz parte do atual desenvolvimento da ARU - (Área de Revitalização  Urb ana) 

Devesas, que irá ter grande impacto na qualif icação de bens e mobilidade na região e 

por consequê ncia no local deste projeto, criando toda uma  nova estrutura urbana e 

novo fluxo de circulação de pessoas que será de enorme auxílio  para  o acesso ao 

novo  edifício proposto. O projeto de requalificação ur bana (ARU -Devesas), incluirá  

uma total requalificaçã o da região a partir da estação de comboios, interligando a 

região ribeira da Ponte Luís I até a Afurada, com parque urbanos e inclusão d e 

pontos de i nter esse que qualificará a região, po tencializa ndo  e j ustifica ndo  a temática 

do proje cto aqui proposto.  

 

 

  

 
3 Fonte: site da UNESCO. 



 26  

 

Figura 8. Imagem com fotos dos pontos de interesse da área envoltória do sítio estudado. Fontègoogle 
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Figura 9. E Planta topografica de Localização. Fonte Gaiurb. 

 

 

 

 

Figura 10. Extrato da Planta de Ordenação. Fonte Gaiurb. 
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Figura 11. foto do local. Fonte: do autor. 

 

 

 

 

 

Figura 12. foto do local. Fonte: do autor. 



 29  

 

Ruína  

 

O sítio , com forte presença  na paisagem, pode ser v isto de diversos pontos 

conhecidos  da c idade. Como a bai xa do porto , alfandega, Alto da torre dos Clérigos , 

Ponte Luís I, Mosteiro da Serra do Pilar , palácio  de Crista l, entre outros  o que 

pote nciali za a requalificação da ruína  para  atrair novo  público .  

A ruína  tem a sua construção anterior a 1844 , já aparece ndo  no mapa  histório 

deste an o. E m  estilo B arroc o abrigou em seus últimos  dias de uso, o H ard Club 

Gaia, na década  de 90  do século passado . Encontra -se abandonada até o s dias de 

hoje . 

Construída  em gra nito , sem vestígios  de telhado paredes internas ou escadas,  cria 

o senár io ideal para a possibilidade de uma intervenção  contemporânea  para o uso 

de um passeio lúdico  que termina em uma praça p ública . Tor nando o  que antes era 

espaço privado e fechado, pass e a pertencer  a cidade faze ndo parte do fluxo 

pedonal local e turístico . Permitindo que se po ssa transitar livremente por ela , 

permeando a malha urbana e torna ndo -se por fim, parte da cidade.  
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                                 Figura 13. Foto de reconhecimento do Local. 
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Capí t ulo II :  Pro posta de Projeto  

 

Este projeto tem como proposta re abilitar a ruína  e requa lificar seu entorno, 

possibilitando  novo uso e flux o de pessoas ao local.  Para tal propomos  uma praça 

pública  na nova cobertur a, com a sensação  de uma praça flutuante  que se debruça  

sobre o Rio Douro , 20m acima do  cais de Gaia, torn ando -se um no vo miran te do 

Castelo de Gaia,  usufruindo de suas vistas panor âmica s para a cidade do Porto e 

Gaia  e pr oporcionando uma nova experi ência para a região . 

Para o acesso  à praça  a partir do cais de Gaia  o projeto  propõe  um passeio lúdico  

por dentro da ruína . Respeit ando o edifício  existente sem alterá - lo e 

proporcionando  que todo o novo fluxo de pessoas transit e por dentro dela, para 

então  chegar à praça.  

O proj eto busca c riar um espaço de permanência , n a praça com bancos e mirantes 

e na ruína  com equipa mentos e serv iços , como casas de banho  e um café. 

Ofertando novos atr ativos para a comunidade , convidando a to dos que frequentem  

e permane çam  no local .  

O café e casa de banho ocuparão  parcialmente a ruína , mantendo -se parte da área 

como es paço li vre e aberto , que pode ser usado para eventos e feiras.  Todas as 

partes novas propostas no  projeto s ão independentes  ou desmontáveis , permitindo 

que a ruína  mantenha sua in tegridade e reversibilidade.  
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Figura 14. Imagem do Projeto Danteum. Fonte: https://artsupp.com/en/artists/pietro-lingeri-giuseppe-
terragni/danteum-prospettiva-paradiso-citta-di-dio-citta-degli-uomini-palazzo-ducale-urbino 

 

 

Figura 15. Imagem do Projeto Danteum. Fonte: https://archeyes.com/the-danteum-giuseppe-terragni/ 
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Estudo de Casos  

 

Proje cto: Danteum  

 

Arq uiteto:  Giuse ppe Terragni  

 

Data:  1938  -  Roma (não construído).  

 

Terragni  foi um  importante arq uiteto italiano do movimento racionalista  e estudioso 

de Dante . Em seu projecto  Danteum propôs  criar um perc urso da Divina Comédia 

de Dante com pilare s, algumas pa redes e escadas. Sugerindo um local de re flexão  

onde as pessoas  pudessem reviver a peregrinaç ão purificadora.  

O Projeto Danteum  foi de extrema importância para o desenvolvimento do percurso 

sensorial e par a a def inição da temática proposta  par a o percu rso lúdico . 

Exatamente por tr azer a referênci a de u m passeio lúdico da passagem do 

purgatório  par a o para íso. Possibilitando desenvolver a arquitetura pela experi ência 

e pelos sentidos ao invés  de pela  forma e função . Assim como a reflexão desta 

nos sa vida ter rena e o que buscamos. Afinal o purgatóri o não é exclusividade de 

Roma.  
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Figura 16. Imagem do Projeto Museu Judaico de Berlim. Fonte: https://www.archdaily.com.br/br/799056/classicos-
da-arquitetura-museu-judaico-de-berlim-daniel-libenskind/55ea03f4e58eced731000014-classicos-da-arquitetura-
museu-judaico-de-berlim-daniel-libenskind-foto?next_project=no 

 

 

Figura 17. Imagem do Projeto Museu Judaico de Berlim. Fonte: https://www.archdaily.com.br/br/799056/classicos-
da-arquitetura-museu-judaico-de-berlim-daniel-libenskind/55ea0378e58eced731000011-classicos-da-arquitetura-
museu-judaico-de-berlim-daniel-libenskind-foto?next_project=no 
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Proje cto: Museu Judaico de Berlim . 

 

Arquiteto: Daniel Libeskind . 

 

Data: 1999 ï Berlim.  

 

 

O Projeto do Museu Judaico de  Berlim  foi utilizado como referência por s er tratar  de 

um  exemplo por exc elência  de um proje cto arquitetónico  que trabalha com a 

percepção espacial  para o desenvolvimento do percurso sensorial .  

Lebiskind,  renomado  arquiteto nascido na Polonia,  naturaliza do nos Estados Unidos  

e filho de judeus,  é o arquite to responsável pelo Museu Judaico de Berlin que entre 

outras coisas, nos conta do sofrimento dos judeus durante o holocausto  através  da 

própria  arquitetura.  

Este proje cto é de grande relevância  para este  estudo pelo facto de pensar na 

arquitetu ra sensoria l e conseguir retra tar  o sentimento e sofrimento humano de  

forma a manter viva a memória  da capacidade  destrutiva do homem . Nos trazendo , 

novamente a imagem ociden tal do infern o na terra . Provando que a a rquitetura 

pode  ser um facilitador  para as sensaç ões a partir dos sentidos , tanto as desejáveis  

quanto as indese jáveis . O Mus eu do Holocausto é u m dos poucos lugares onde o 

silencio é ensurdecedor .  

Pensamento que es te estudo busca explorar de forma mais a mena, para o passeio 

lúdico .  
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Figura 18. desenho de reconhecimento do Local. 
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Processo do Projeto  

 

A preservação  do patrim ónio é importante para a preservação  da memória . U ma 

memóri a que constrói  uma identidade . A destrui ção  de uma cultura é mais 

assegurada  pela destruição  de seus monumentos  do que pela morte de seus heróis 

(Choay , 2009) .  

Desde o início deste estudo, buscava -se trabalhar com a intervenção  no ex istente , 

de m odo que a arquitetura pudesse colaborar com sugest ões  nas importantes 

questões  relativas  ao uso do cen tro urbano , memória e sustentabilidade.  

No início  deste  est udo  foi escolhido o sítio , por  raz ões de suas caracterí stica s 

con strutiva s, ainda em bo m estado  de conser vação  e localização  com  grande 

potencial  e oportunidade para novos usos.  

Foram feitas visita s ao local, para  levantamento fotográfico  e breve investigação  

sobre a comunidade local do Castelo de Gaia. No tou -se ent ão que há um 

sentimento de vazio e esquecime nto na regi ão que contrapõe  o sentimento  do 

restante das margens do Rio Douro d esde a Ponte Luis I até a Foz  do Douro . Local 

de vida rica , grande movimentação  e uso.  

A primeira proposta para o trabalho, não foi a  praça públic a nem  o passeio lúdico. 

Primeir amente , foi pensad a a reabilitação  para a criação  de um museu  pouco 

convencional , onde  ao invés  de um  edifício  fechado, com iluminação  artificial e 

climatização  para proteger o acervo, tinha em sua concepção  usar  a ruína  como  

palco para olhar a cidade , sen o a cidade o  seu próprio  acervo históric o. Um museu 

onde ñentre  para olhar para fora ò. Aprov eitando de sua posição  as margens do Rio 

Douro e de onde avista -se os vários  edifícios , monumentos e pontos de interesse 

do Porto e Gaia, ta is como  a Ponte Luis I, alfandega , Rio Douro, Caves de vinho do 

Porto de Gaia, Moste iro da Serra do Pilar, palácio  de Cristal , Torre dos clérigos  e 

Igreja de São bento . A ruína  oferta vista para  todos estes pontos pelas janelas 

existentes. Al go que  chamamos  de ñJanelas Históricas ò.  

O projeto debruçou -se por alguns mese s nesta proposta de  museu e janelas 

históricas . Apro fundando nas questões  arquitetônicas  e construtivas. Sugerindo 

diferentes respo stas e soluções  vo lumétricas  e discutindo o programa a ser 

seguido.  
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Nov 2021 Croq ui feito na p rimeira visita a Ruína  pelo  MIA  apó s escolha do sítio.   

 

Figura 19. Dez 2021 Croquis da primeira proposta do projeto, onde o conceito era um Museu que usava a Cidade do 
Porto como acervo natural a ser visto, ao invés de obras de arte nas paredes. 
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Após estes  ensaios e estudos, uma nova questão  surgiu e ganhou  atenção . A ideia 

de não  mais pensar a ruína  como um museu fechado e sim com  novo uso focado 

nas questões  urbanas e sociai s, direcionan do o projeto para um caráter  de atrai r 

novo fluxo de pessoas e requal ificar seu entorno, tentando assi m resolver ou 

melho rar aquela sensação  de vazio e esquecimento da região  do Castelo de Gaia e 

sua comunidade . 

Surgiu a proposta de usar a ruí na  como uma circulação  e conectar a rua do  Cais de 

Gaia até a rua da Fonte Nova, n o Castelo. Deixando de ser um edifício  fechado e 

pri vado  par a dar lugar a um espaço de req ualificado que as pessoas pudessem 

atravessar  o sítio  e levar a comunidade  e turista s a uma nova praça que ficaria 

entre estes  dois níveis .  Cais e Fonte Nova . Surgind o assim um novo equipamento 

urbano na região,  de val or local e turístico . 

Ao analisar seu entrono para criar a praça, p ercebeu -se que a nova A.R.U ï Area de 

requalificação  ur bana de Deves a irá  reativar o terminal fér reo Devesa e requalificar 

ruas e acessos . O que trará  grande impacto para o uso proposto da ruína . 

Uma vez a proposta alterada  do museu p ara  a praça, o projeto passou a focar na 

arquitetura sensorial, já que estava  decidido que  a intervenção  na ruina teria  

carát er  de mantê - la tal como encontra -se e criar o mínimo  possível  de novas 

estruturas e construções  a fim de não descaracteriza - la nem restaura - la ( nem John 

Ruskin , nem Eugene Viol let le Duc).  

Iniciou -se o desenv olvimento de  uma  cobertura que não descarr ega sse nenhuma 

carga nova a ruína, que p udesse ñflutuar ò sobre ela.  Nesta cobertura , seria o  local 

da praça pública  e o percurso sairia do Cais de Gaia e levaria  até  a pra ça, mais 

próxima  da cota d a rua da Fonte Nova  e da comun idade local .  

Buscou -se refere ncias em questões  construtivas para esta  cobertura, desde 

soluções  metálicas  com  referência s a arquitetura de Richard Rogers, como de 

Jacobsem Arquite tura  no Rio de Janeiro e outros, a fim de solucionar de maneira 

mais eficient e o contexto da cobertura que  suporta sse a praça e n ão tocasse a 

ruín a.  

A solução  surgiu junto ao professor Franklim , pen sando em uma estrutura modular 

em grelha de betão armado, atirantada por cabos de aço e com altura estrutural 

variada.  

Faltava ainda ne ste momento, solucionar  ou da r sentido a questão  sensorial do 

passeio . A praça elevada  está  a 4m acima da ruína e avançan do sobre o Cais de  
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Figura 20. Nesta proposta a ideia era direcionar o olhar para edificações especificas da cidade e contar a história 
dŜƭŀΣ ŀǘǊŀǾŞǎ Řƻ ǉǳŜ ŎƘŀƳŀǾŀ ŘŜ άWŀƴŜƭŀǎ IƛǎǘƽǊƛŎŀǎέΦ 

 

Figura 21. Croqui ainda desta primeira proposta que mostra a intensão de uma interface transparente entre o 
museu e a Cidade, funcionando diferente entre dia e noite. De dia o Ǉŀƴƻ ŘŜ ǾƛŘǊƻ ǊŜŦƭŜǘƛŀ ŀ ŎƛŘŀŘŜ ŎƻƳƻ άǘŜxtura 
ƴŀǘǳǊŀƭέ Řŀ ǊǳƝƴŀΦ 



 41  

Gaia e m 10m, alinhando -se c om o Rio  apresenta ndo  uma sugestão de ñOlimpo ò, 

Jardim babilônico  ou até  o paraíso  flut uante  visto nas pinturas renascentistas , 

sugerin do a pergunt a: Como chegar ao  paraíso ? E foi esta pergunta que trouxe  a 

resposta que faltava.  Para chegar ao paraíso, é p reciso percorrer o purgatório  e 

purificar a alma , somente então poderá  descansar no man to do céu.
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Figura 22. Croqui com estudo  de organiz ar o edifíc io conforme cronologia, após 

sugestão de evidencias arqueológicas no sítio, chama dos de  ñn²veis cronol·gicosò. 

 

Figura 23.Croqui dos primeiros estudos do uso da cobertura como praça pública, conectando o edifício a rua da 
Fonte nova, no castelo de Gaia. 
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Figura 24 . Croqui ai nda da primeira proposta, com estudos da volumetria do 

existente e o novo proposto.  

 

 

Figura 25 . Croqui de estudo volumétrico onde mantem -se a ruína e cria - se uma 

ñfendaò transparente separando -a da nova construção.  
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Figura 26.  

 

Figura 27.  
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Figura 28 . Croqui do primeiro pensamento em que a cobertura é sepa rada do 

edifício, descartando as ideias anteriores. Este pensamento surgiu após análise  de 

alguns projetos do Richard Rogers  

 

 

 

Figura 29 . Croqui já com definição final da inten ção da cobertura não tocar a ruína  

e uma nova proposta  de uso para a Ruína começa a ser pensad a.  
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Figura 30.  

 

Figura 31.  
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Figur a 3 0. Croqui de uma nova possibilidade de uma cobertura que não tocasse a 

ruína.  

 

 

Figura 3 1. Croquis da cobertura com  aspecto flutuante , que cobr e parcial m ente a 

ruína  e já um rabisco de ideia lúdica para ela .Na altura foi pensad o em revestila de 

azuleijos tipicos do Porto , com desenho de um céu.  
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Figura 32. 

 

Figura 33 
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Figur a 32 . Croqui de uma nova proposta de pass eio lúdico  e não mais um Museu  

fechado . 

 

 

Figura 33. Croquis do projeto já totalmente pensado  para ter um carát er de passeio  

urbano e não mais de um edifício de uso privado.  
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Figura 34. 

 

Figura 35. 
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Figura 3 4. Croquis iniciai s da atu al cobertura  e suas possibilidades construtivas . 

 

 

Figura 3 5. Chega à ideia atual, tendo como sugestão um  passeio do purgatório de 

Dante. Deixando totalmente p ara trás  o conc eito de um mu seu e pensando no 

projeto como  experiência  e n«o mais como ñvolumes ou edif²ciosò. 
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Figura 36 

 

Figura 37 



 53  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 6. Croqui do percurso e vista interna do ñpurgat·rioò, buscando entender 

quais sensações o percurso poderia c ausar nas pessoas que ali entrariam   

 

 

Figura 3 7. Croquis da proposta fin al. Passeio Lúdico a o Purgatório .  
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Figura 38 

 

Figura 39 
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Figura  38. Croqui final da cobertura já com  auxílio  de engenhari a, a mostrar os 

momento s de esforços (di scutido com Prof. Franklin).  

 

Figura 3 9. Croqui do de senvolvimento da área do café e wc.  
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Figura 40. Imagem Retrato de Dante feita por Botticelli. Fonte 

 

Figura 41. Imagem retratando o purgatório de Dante feita por Botticelli. Fonte 
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Introdução a Dante Al ighieri  

          

Dante Alighieri, poeta e escritor italiano do século XIII, numa Itália culta e 

preocupa da com o conhecimento, elaborou não só teoria, mas experi ências sobre a 

passagem do homem neste n osso mun do e com preocupações estranhas, desde as 

coisas mais elementares  que a religião dr asticamente  depois determinou entre 

INFERNO, PURGATÓRIO E PARAISO.  

Dito ist o, é neste s mol des de coisas muito significativas, a proposta de projecto 

aqui apresentada pretende configurar algumas destas questões com paredes de 

betão, rampas , degraus  e cobertura  para  a partir do desenho  poder a forma fazer 

sentir a passagem  pelo pur gatório.  

 

 

 

 



 58  

 

 

Figura 42. imagem 3d com proposta de projecto. 

 

 

 

 

Figura 43. imagem 3d com proposta de projecto. 
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Aleg ori a 

ñ.... Ao co ntrário d o inferno, com seus enormes portões, o reino do purga tório tem uma porta 

estrita na qual somente aqueles que bu scam a redenção são admitidos...ò4 

Vindo do cais  de Gaia, pon to final do barqueiro, nos deparamos com a ruína e suas 

cicatrizes do temp o, por o nde surge uma estreita passagem, na qual as al mas que 

buscam redenção se dirigem. Passagem esta, que não se vê mu ito bem para onde 

leva e que para tal, é necessá rio atravessá - la para se compreender o percurso.   Ao 

atr avessarmos a passagem, somos g uiados p or dois muros de betão armado  e 

iluminados ao nível do p iso, que reflete o sofrimento que nos traz o sentime nto de  

continuar em frente num  percurso não  convidativo.  

Ao início do percurso, ao longo dos muros, aberturas direc ionam no sso olhar para o 

que parece ser uma espécie de  caverna dentro da ruína, com parec es escuras e 

duras, por onde escapam pelas frestas  dos can tos que aparenta um la birinto, 

imag ens em pedra de pessoas com faces agoniantes envoltas por uma difusa luz 

avermelha da.  

Ao fim deste corredor da aflição, há a n ossa espera um espelho dourado e ao s eu 

lado uma nova discreta e estreita passagem qu e nos cond uz a uma rampa em 

espiral, sem de scanso que sobre até tocar em uma cobertura flutuante, ondulada e 

por o nde  nada se  vê através dela, á não ser um feixe de luz br anca no que parece 

ser o final da esp iral.  

Durante este percurso ascendente, abertu ras das ruín as surgem, hora co m vistas 

para  além da ruína, a espiar através de estreitas janelas históricas, hora ta padas 

por  espelho que nos refletem com algumas distorçõ es.  

 Agora no final desta espiral, já m uito próximos aquela cobertura flutuante e su a 

passagem de  luz que parece e sperar por nó s, há,  entretanto, uma última barreira. 

Uma passagem de fogo, que testa e purifica as almas que ali alcançaram.  

Uma vez sendo digno da travessia do fogo, chegamos cansa dos aquela luz branca e 

percebemos que ao a travessá - la est amos no topo da  cobertura. U m jardim 

flutuante, que se debruça sobre as margens do Rio Douro, com palm eiras, e spelhos 

dô§gua e debaixo do manto do c®u, podemos pôr fim contemplar o horizonte e 

desca nsar .  

 
 

4 Fonte: https://cliohistoriaeliteratura.com/2020/07/08/o-purgatorio/ 
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Figura 44. imagem seccionada da ruína a intervenção. 
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O Proje cto  

 

Este projeto tem como objetivo req ualificar a área do Castelo de Gaia . Por  meio da 

reabilitação  de uma ruína e da criação  de novos espaços públicos  qu e possam atrai r 

um novo fluxo de  pessoas para o local . Deste modo requalificando  o sítio o lugar, 

região  e valorizar a comunid ade local .  

Para atrai r este novo f luxo foi pensad a a criação  de uma praça p ública na cobertura 

da ruína  e um passeio lúdico  que le va até  ela . O acesso a praça acontece  por um 

passeio lúdico  que passa por dentro da ruína  de modo a criar uma experiência  

sensorial . Este passeio tem  como alego ria alcançar o paraíso , já que a cobertura 

onde encontra - se a praça esta 20m acima da rua do Cai s de Gaia e tem aparência  

de flutu ar sobre a ruína e o Rio Douro.  

Este conjunto de intervenções  une -se de modo a  criar em sua totalidade, a alegoria 

da passagem  pelo purgatório e a chegada ao  paraíso . Sugerindo um trecho da 

Divina Comédia  de Dante.   

Desta maneira  se propõe  atrair a comunida de local e turista s, criando um  eixo que 

se inicia ao  Cais de Gaia indo até  o Castel o, as margens  do Rio Douro . O projeto 

con ta com dois elevadores que co nectam a rua do Cais de Gaia e a rua da Fonte 

Nova, tornando  possív el a acessibilid ade entre os dois pontos, que hoje é feito por  

uma longa e estreita antiga escada.  

Para a intervenção o pro jecto propõe  o mínimo possível  de nov os elementos 

construíd os, sendo que  estes poss am ser executados sem grandes interferências  a 

Ruína.  

Usa-se aqui o pensamento do ñMais c om menos ò, já difundido hoje jun to ao tema 

de sustentabilidade ecológica. Ofertando o máximo  possível  com o menor uso  de 

recursos possíveis .  Deste modo busca alinhar -se com desafios construtivos 

presentes nos centros históricos , buscando pensar a  forma e função  de um edifício  

de forma integrada e na totalidade . Propondo uma construção  mais rápida , limpa e 

simples  com menor perturbação  urbana durante sua execução .  

Serão propostos três acessos , sendo dois pela rua do Ca is de Ga ia. Um a cada 

extremidade  da ruína. Uma á esq uerda  pel a rampa do passeio lúdico e outro pel a 

Cafet aria e wcôs. Ambos os acessos  levam a caixa de elevado res ao centro  da ruína  
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Figura 45. imagem 3d com proposta de projecto. 

 

 

 

 

Figura 46.  Fotomontagem do projeto no local.. 
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próximo  à ru a do Cais , onde pode -se continuar o percurso lúdico  até a praça  ou 

subir por elevador até a rua da Fonte Nova , sendo este o terceiro acesso.  Já ao 

nível da Rua da  Fonte  Nova  há um alargamento da via no  sentido a ruí na,  onde 

cria -se uma pequena áre a de circulação  e acesso  por m eio de uma rampa circular 

para a praça  e uma escada para uma área de jardim . 

A ruína  é composta por  duas edific ações  similares . Em uma está  localizad o o 

passeio lúdico que acessa a praça. Ao cen tro  a caix a de elevadores que conecta a 

Rua do Cais de Gaia até a regi ão do C astelo de Gaia e na outra ficam os WCs , 

cafeteria, espaço para feiras  e e ventos e um jardim por de traz da ru ína. A 

cobertura cobre parcialmente as duas edificações , trazendo assi m o senti mento de 

unidade.  

O passeio lúdico tem seu acesso marcado por duas paredes de betão armado com 

alturas próximas  a 3m, que rasga m o solo natural exi stente no local , 3m acima do 

nível  da rua. Dest a maneira busca se  criar a sensação  lúdica de saímos  do 

sub mun do. Ao final desta rampa há duas opções : u sar o elevador para a rua da 

Fonte Nova ou iniciar a subida em espiral do passeio lúdico.  

Este perc urso se dá por uma rampa continua ancorada , hora nas paredes da ruína , 

hora por pilares ( apenas 2 pilares em todo o  percurso). Rampa esta , que conduz o 

visitante até a praça  tendo em seu trajeto uma proximidade mais intima com a 

ruína em seu estado decaden te pela falta de uso. Ao caminhar,  passa -se pelas 

jan elas existentes e sem caixilhos com vistas para o Rio , Por to  e Gaia. Sobre este 

percurso, vê -se a cobertura  ondulada em betão branco, como uma nuvem ali 

pousada ou um manto ao vento, a passar uma sensa ção  de flutuar 4m acima d a 

cobertura e sem qualquer est rutura aparente que a suport e.  

Este passeio em uma r uín a semifechada , sem enxergar  direito o céu  acima, 

próximo  a paredes de uma ruína  e adicionada  a iluminação  noturna vermelho 

alaranjada , faz a alegoria da passagem pelo purgatório de Dante, onde o traje to 

não é fácil  e requer u m certo sacrifício  para se a lcançar o paraíso . 

Ao final do percurso há  o acesso por uma abertura , como um rasgo , ao centro da 

praça. Quando se atravessa  a passagem o sentiment o de  alívio  e surpresa surge, 

ao chegar num  local aberto , com muito verde e palmeiras, flutuando sobre o Rio e 

a cidade , com  uma vista pano râmica  quase romântica  da paisagem . Convidando o 

usuário a permanecer por algum tempo e contemplar  o lugar, tendo enfi m 

alcança do o paraíso .  
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Figura 47. Percurso pedonal a partir da Estação Devesas. Fonte: Google Maps. 

 

 

Figura 48. Percurso pedonal a partir do Cais de Gaia. Fonte: Google Maps. 
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Percursos Propostos  

 

A proposta aqui apresentad a para a r eabilitação de uma ru ína, pertencente ao 

perímetro do Centro Histórico Pon te Luís I, Mosteiro Serra do Pilar ï Porto, mais 

pre cisamente na região do Castelo de Gaia, as margens do Rio Douro. Enquadra o 

sítio como um local de difícil acesso, porém  de imenso  interesse e potencia l 

turístico para a região, o que favorecer ia na expan são do fluxo de turistas para área 

do centro históri co.  

Para chegar a o sítio do projeto proposto, há dois circuitos que podem ser utilizados  

por tran sporte público e que inc luem um curto percurso pedonal . O primeiro 

acontece a partir da estação D evesas, a qua l já se encontra em processo de 

requalificação urb ana.  A partir da estação é percorrido um percurso de 1,6km, por 

meio de ruas estreitas, edifício s antigos e miradouros, que dão um certo caráter 

ímpar  ao passeio, com trajetos pertencentes ao c ircuito hi stó rico do Castelo de Gaia 

que leva a rua da Fonte No va d ando acesso ao sítio em questão. Um segundo 

percurso poderia acontecer as margens do rio Dou ro a partir do Cais de G aia, um 

local já reconhecido c omo ponto de interesse aos turistas. A incl usão deste  pr ojeto  

como um novo ponto de interesse na região fa vore cerá o desenvolvimento de 

novos percursos e passeios o que somando ao circuito existente aju dará a 

qualificação da r egião, tanto para o residente como para o turista. afirmando a 

potenciali dade do pa tri mônio  como vetor para o desenvolvimento.  
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Figura 49. imagem 3d com proposta de projecto. 

 

 

 

 

Figura 50. imagem 3d com proposta de projecto. 
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In forma ções  Técnicas  

 

Cobertura  

A cobertura foi pensada  para ser além de apenas um abrigo e s im para ser uma 

praça.  Funcionando como um mirante , um ponto de encontro e recreação para os 

turi stas e morado res d a região. As pessoas são convidadas a utiliza r o j ardim e 

acessar os serviços e o passeio propostos pel o projeto.  

A estrutura foi pensada bas eada na proporção necess ária apara a composição do 

projeto  que é formada por um espaço formado po r uma laje de  42m x 32m.  

Segue abaixo a composição e desenvolvi mento  do estudo  da cobertura a part ir do 

desenho da figura  51.   

 

Modelo estrutural da cobertura  

O modelo estrutural para a laje 42m x 32m foi uma grelha de elementos com um 

afastamento de 2,0m.  

As soluções d esses  elementos s«o de tipo ñIò, com uma alma de altur a variável e 

espessura de 20cm. Os banzos de espessur a variável conforme esforços 

previament e calculadores pe lo Prof essor Franklin Moraes.  

 

Como se trata só de prova de conceito, fez -  Mapa Histórico, 1865.se um primeiro 

cálculo  com B=1 m,  o que resultou em  H variando entre os 10cm e os 90cm.  

Como a arquitetu ra quer uma face inferior ondulada até 1,50m, num segundo 

cálcu lo adaptaram -se H de acordo com o primeiro cálculo ( maior H onde 

necessár io), mas com H mai ores que o necessário.  

No model o de cálculo 15kn/ m²+ peso próprio d a estrutura calculada. Os apoios 

considerados foram os da figura 53.   
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Figura 51. Planta sem escala 

 

 

 

Figura 52. Croqui corte cobertura 
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Resultado dos cálculos  

 

São ap resentados os r esultados  dos cálculos nos desenhos  apresentados nas 

figuras 49 a 52.  

Que d izem respeit o a:  

 *D eformada.  

 *Esforços transversos.  

 *Momentos fletores.  

 *Momento Tensores.  

Quanto a deformação , a flecha máxima ocorre no nó 198 e é de cerca de 15cm, o 

que é ex cessivo. No en tanto há que atender que o valor import ante é o só o 

respeitante ás sobre cargas, porque a d eformação ás cargas permanentes podem 

ser corrigidos durante a con strução.  

O diagram a dos esforços transversos  não é muito importante porque a zona de 

maiores esforç os (e  que necessitam de reforço em term os de betão, já que 

normalmente o problema  é tratado  com as armaduras transversais) é também a de 

maiores momentos fletores , onde maior es espessuras da laje serão definidas.  

O diagrama dos mom entos tenso res mostra 2 ou 3 zonas de concentração, que 

deverão ser corrigidos ( o que normalment e é reali zado com as armaduras).  
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Figura 53 

 

 

As ações  foras 60kn em cada nó, peso próprio da estrutura calculada.  

 

 

 

 

 

Figura 54.  Deformada     Figura 55. Momentos Fletores. 

 

Pontos de apoios 

Pontos dos apoios dos cabos 


